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A Vocação Medica 

Conferência realisada sob' os auspí­
cios do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz", no salão do Jardim da In­
fância pelo Prof. Br. Fernando Ma : 

gálhaes, lente cathedratico da Fa­
culdade de Medicina dó Rio de 
Janeiro. 

Meus queridos ' camairadias. Assim vos digo no grande reconheci­

mento pelo vosso favor demasiado. Ac cedi ao honroso convite que 

mie fizestes O vim, itambem pela seducção da vossa terra, acolher-me 

ao agazalho da vossa sympathia. 

Ao oiuvir o som, vibrante de vo-zies enthüslasiticas de gente nova, 

costumo sentir dentro die mim a evocação de um tempo què passou 

fugidio, .deixando o sulco fundo de uma alegria sã ,e, tal é o- resurgi-

meihto da idade sepulta, que, num instante, transporto-me ooim as 

mesmas .iililiuisões de oiutróiría, á ifasicinação da vossa biemd.icta famta^ 
sia. Abro. os braços ,no gesto symbolico de um grande affecto, para 

receber a 'fortuna sem par da vossa mocidaide. Que ella se infiltre, 

poderosamente, no sombrio remanso ide minha duvida dolorida, nes^ 

ta hora suprema em que o olhar interrogaítivo e amciosoi inãõ conse­

gue 'dissipar o preisagio das grandes tristezas. Ao vosso lado, ao me­

nos terei o oonlforito d© .vossa illimltada espieirança, gozarei a grande­

za de vossa temeridade risonha, conquistarei a iníquebrantavel con­

fiança dó vosso glorioso futuro, sentirei o deslumbramento dessa vi­

são arrebatadora, mais opulentamente do- que o- olhar sem luz q;ue, 

no imilagre divino, abrisse de súbito os. olhos ao formosoi eispectacuilo 

das maravilhas do mundo,.. 

Boa e suave consolação que é. o vosso;- convivio- pana quem, na vi­

da madura, possante e penosa, iliudie os-seus desenganos com a ale.-

gria descuidada da vossa juventude,. 

Não lembro o moineinto paira antecipar a realidade sombria, senão 

para reconhecer a extensão de vossa generosidade, tanto em todos 

nós, batidos peto tempo-, já .sabendo o destino que nos, cumpre e a ta­

refa que nos -cabe, é iimimeinso onencanto pelo oonho> da Idade de oiuro 

tão ilonginqua e tão cheia de recordações. 

Tenho vivido no calor desta illuiisãio como se fora dos vossos, na 

hora em que sois da minha, companhia. Vai a gente pelo caminho 

duro e fatigante da vida trabalhosa, a olhar sempre o que já passou; 

pela ,manhã, a madrugada que nos desperta só lembra a extensão da 

tarefa que a sorte nos impoz; ousol ..de tod.o o dia <québrainta-inos ru­

demente e queima sem piedadle o que se lida; á noite, só nos repou-
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sa (depois de repassar pela nossa imaginação o que já se amdou na 

duvida, dio q'uanto> ainda resta da jornada. Não assim a vossa famit/aH 

sia, sempre voltada para o «l>ue ha de. vir. Da alvorada sé, enitendeis 

a natureza que acorda mo rumor de sma exuberância festiva; o dia 

enche ide luz o lexplemdor ide, vossas ambições; a noite .realiza mo so­

nho a ousadia dos vossos deseijofíí. E tudo isso. se sente ma irradiação 

do vosso olhar, ao, impulso /dos vossos corações, no enthusiasmo ide 

vossas palavras, ma serenidade do vosso iimpeto1, na certeza d,e VOÍS-

so brio', na gloria díe vossos itriumphos. Transportais tudo* isto para 

jiunto do .desanimo e• faaeiis o milagre do rejuvenescimiento ie,.jd© tal 

forma, que a mim, nem sei como, dais a coragem bastante para, p.e-

netrando no fundo ide ̂ vossas consciências, buscar, sentir a inspiração 

eterna que aceenderá em cada um ,de vós o fogo sagrado de vocação 

profissional. 

iDeveis entrar na vida,, meus jovens amigos, com a segurança idesta 

uncção vocativa. 

No evangelho die fí. Matbeus ha um. quadro' digno de meditação: 

uma pobre mãi anciosa pede ao (Christo que lhe -guarde os dousi fi* 

lhos, um idercada lado, mo dia em ique o seu reino vier. Foi poiuco an­

tes da triste jornada do Jardim das Oliveiras e o Nazareno recebem 

a siupplica .matermail perguntando aos dons jovens, se eililes põideriaim 

beber do cálice que elle próprio haveria de sorver. No ardor da sua 

decisão, ambos responderam singelamente — Possumus! Nós poder 

mos-, nós estamos promptos. 

U m dia tereis de responder ida mesma fóirirna e a vós miasmos. Eis.-
tareis promptos para executar a máxima hippocratica, synthetizando 

a immensa tarefa profissional, quando "á brevidade da vida se oom-

trapõe a vastidão 'dos conhecimentos humanos-, a passagem fugaz dia 

o ocasião, a autoridade tão enganosa da experiência e a forçosa va­
cinação do espirito humano." A vida é breve, a arte é longa, a occa-

sião fugidia, a experiência enganadora, o jiuizo difílcil. 

A vida é breve. Seja ella um soluço iinmenso, uma -anciã continua, 

um gozo eiphemeiro., é sempre ü m .rápido, instante no tempo:' talvez in­

finito. Sel̂ ô ha aimida mais a vossa, votada á canseira sublime dle ze­

lar pela do vosso seimieilbante, solicitada pelo soffrimianto que vos 

olhará como uma salvação miraculosa, e mais delle serão os vossos 

trabalhos e os vossos lazeres, ibal a ancieidade pelo vosso.' consolo, pe­

lo vosso cuidado, pela vossa palavra. Ojuem quer que s,e sinta amear 

çado, torturado de dor om transido de morte, implorará a misericór­

dia le-nitiva da solicitude, em busca ido enganoso alento- qüe até com-

segue fazar crepitar de esperanças a vida crepuscular. Melhor sabe-

reiis, então-, como se vos oflfereoeirá a opportumidade de gastar a vos^ 

sa vida pela dos outro®, tão insensivelmiente que a velhice, se a ella 
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se chega, será a soirpreza die um descanso ou de um abandonoi, offe-

recendo nos seus doius fios, ainda, a recordação de todos os episódio® 

dolentes que calaram as. alegiras da moeidad-e. 

A'vida será, siem iduvida, por esse lado, sem o' semtirdies, tristemien-

te curta, mas o comtacto diário das vidas que vos fogem e das. que 

tão penosamente eomsieiry,ae,s, ha ide vos dizer a todo'instante, a riquer 

za frágil que ella representa, tamto sie desmorona subitamente em 

plena oruoiação, apagar.se. mortiçamieinte em plena decadência. A pror-

fisisâo não vos permittirá, mnesimio mo fragor do mundo feliz -e pujam-

te, esquecer a rapidez <de uma existência que quasi mão vos pertence. 

A vocação impõe o sacrifioio ,e o idespremdlmiemitoi; mesmo dentro dia 

avidez idos tempos modermois, as mais 'utilitárias não conseguem 1&-, 

vrar^se da exhausitão e do esgotamento. E a vida vôa, assim entre o 

sentimento pela perna ique se vê e a preoccupação pelo mal que se 
sente esquecida no continuo cuidar de tantas que ameaçam fugir, e 

tão esquecida, ique mão se a sente, através do labor e da fadiga, ser 
não quando, também periclitante, ella cabe na moléstia ou descam­

ba no infortúnio. 

Curta vida de grandes decepções, de muitas dores, de repetidos tor-

mentos, de alegrias passageiras. Tão curta que nos escapa, no mais 

seguro do nosso cuidado, a íque desponta, a que irradia, a ique decli­

na, quando-, mum surto die força, o imal, irremediável e tyranmo apa­

ga o viço do corpo e a forimosura do espirito. Assim, mesmo breve, 

frágil, !cabie-nos guardal-a e defemdel-a, como se fosse nosso- o poder 
sobrenatural de eternizar o perecível. Ninguém se conforma com a 

iidéa -da curbeza do precioso dom de viver; depositários deste thesioiu-

ro, mijo haverá' perdão- sie elle escapa de vossas mãos zelosas- a fieis, 

mesmo que grande seja o escrúpulo do vosso desvelo e inevitável o 

golpe icrüfeil ida fatalidade. 

Breve a vida, para os próprios desejos e para a ancjadade ide a 

sentir mais demoradamente, mais àntimamente. Encurtará ainda o 
tempo ligeiro a obrigação de recolher as magoas alheias e de soffrer 

as dores axtranhas. Vida breve que foge na Intensidade do trabalho, 

que passa ma continuidade do esforço,, que corre na comstancia da 

preoccupação-, que voa ma tenacidade da luta, que se sacrifica mo con­

vívio das atribula çõ-es, ique si© annuvia no (contado com o soffrimiem-

to, que s,e tolda de pieizares, -que descamba eim tristes crepúsculos, e 

•que se acaba em melancólicas recordações. 'Mas também vida curta 

que se apura na idedileação, que sie adorna na piadaJde, que sie aper­
feiçoa na misericórdia, que se eleva no desprendimento, que se enno-

brec-e na solidariedade, que se santifiica no sacrifício, que passa im­

pávida e suave, por -entro as dores e as -esperanças-, para terminar 

bem aventurada e j.usta no meio -das bênçãos e das lamentações. 

http://apagar.se
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A arte é longa, tão longa 'quanto a humanidade sofifredora. Sois. 

os liegatarlos de uma grande herança de isabad-oria, que os- séculos 

accumularam; a vastidão idas doutrinas -mais desvenda a inumerns-ir 

dade dó- desconhecido. iC-om, a primeira dor surgio o primeiro allivio-; 

rolaram -os tampos-, gerações se smoceideram, e, com, o objlectivo de 

curar a moléstia, profundo -é o ensinamento, interminável o -estudo. 

Ao começar o- aprendizado, recebais o que se tem como certo- ou pro­

vável nos domínios -da arte, tudo representando a ool-laboração ve-ne-

raval -e pertinaz d-e miuitas idades, -construindo idéas -em. cujos -escom­

bros m-ovas -theorias se levaritam. Leia-se cuidadosamente -a tradição 

dessa arte, aprenda-se a respeitar a grande -obra c-oileativa, que é, ma 

historia humana, a- tarefa ininterrupta de vencer o mal: doutrinais 

e princípios que a imaginação orçou e o s-o-ff rim emito repelio-, praticas 

e regras- que a razãoi suppõe intangíveis e a molesitia prova -insiubsisr 

tentes, idéas © itheoriâfâ que a vontade acredita victoiriosas e a eter­

nidade da dor af firma insignificantes, opiniões e liais que a vaidíade 

imipõ-e -como infallivais e o tempo- afasta como- inúteis, escolas e do­

gmas que s-urgem dominadores e que diesappa-racem mais- rapidaimem-

te do ique a fama de uma geração. 

Longa arte, grande de sabedoria e maior ainda de mysterio. Pas­
sassem embora mille-nios, ha muito que desvendar no combecimento 
do corpo e~do espirito do homem; uma conquista definitiva tem um 
acervo de 'provações e um estendal de pezares. U m marco do pro­

gresso só se planta ao fim de uma longa estrada de cruzes. H a 
desesperos que não findam, angustias que não cessam, infortúnios 
perennes, martyrios longos, maldições constantes, que raro condu­

zem á victõria glorificadora e qué sempre transitam pelo caminho-
dos desenganos. 

Tão longa a arte que, ap-ezar de suas conquistas e de suas des­
cobertas, ainda não se libertou do maravilhoso. Haveis de sentir na 

t profiBsão qualquer cousa de sobrenatural que illumine as trevas 

do diagnostico e devassa, com o olhar do ele-ito, o prognostico im­
penetrável. Maravilhosa creação será a vossa, forrada dessa graça 
divinatória, ao mesmo tempo favor da natureza privilegiada e prê­

mio da fecunda meditação. 
Arte longa, que ensina a ler o livro da vida e a decifrar os,eni­

gmas da morte; que empresta halos de predestinado e transfigu­
ração de santo; que descortina o invizivel e alcança o insondavel; 

que dá a razão aguçada e forte visão sobrenatural e extranha;, que 

apura o entendimento em descoberta do mal ommimodo e esquivo; 
que se- sente seduzida pelo segredo e pelo desconhecido; arte do al-

livio,. da consolação, da ternura, da clemência; arte de ouvir e de 
eoquecer, de sentir e de perdoar, de amar e de soflfrer; arte de mu­
dar a lagrima em riso, a dôr em beatitude, a agonia em salvação; 

arte de receber o primeiro vagido a de recolher o ultimo- alento; 
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arte de prolongar a vida e de. ouavisar a morte; arte dos semideu-
see de outr'ora e dos grandes sabio-s de boje; arte sóbrehumána 

que arranca do mysterio a verdade, para espallhal-a genè-rosamemte, 
pelo mundo vasto e sombrio, a todos os que gemem e a todos os 
que choram, como um signal de fraternidade é de esperança. 

A occasião é fugidia. Preceito de grande philosophia e de- melhor 

aviso, tão extensa ha de ser á influencia benéfica na vossa carreira 

e no vosso e-xitoí da sciència da opportunidade proveitosa mas fu­
gaz. A occasião propicia a uma decisão firme e fructuosá. A molés­

tia costuma, ás vezes, velar-se "ou negaciar; ha -delia ligeiros indí­
cios que o incauto não percebe e que o atilado descobre. .Habitua-

reis o vosso raciocínio ao exercício difficil do presentimemto-, e, só 

assim,, raramente ser-vos-ha extranha a passagem fugaz da occar 

sião. Da opportunidade em decidir decorre o acervo na opportuni­
dade da acção, ique é o melhor do officio, onde mais esquivo é o 
momento adequado, durando menos que um instante, exigindo 

ex&ctidão e presteza para afastar a catastrophe. Nada aconselha á 
precipitação e o açodamento, mas tudo manda .evitar a demora, im-

toleraye'1 na hora. difficil, valendo7 pelo abandono criminoso' quando 

se anceia pela aetividade salvadora. 

Passa rápida a occasião. No conceito popular, adaptado ás van- , 

tagans da existência, já se manda apanhada pelos cabellos-. Ter 

dessa occasião idéa nítida, é o que melhor caracteriza o tino pro­
fissional. A ousadia, se conta triumphós inesperados, também co­

nhece tremendos derrobos; a timidez escfavisa-se ao favor do acca-

so no fatalismo e na hesitação. 

E.aforçai-voi3 por adquirir a noção da opportunidade que a sorte 
concede e que a tenacidade também alcança; delia fareis o vosso 

melhor attributo, conquistado pela energia cóm que' enifrentardes 

o grande problema do sagrado das indicações; a indicação" medica­
mentosa, comedida e. adequada, promettendo os. maiores successos, 
a indicação operatoria, fazendo brotar, do espirito de aventura, a 

dextreza e a serenidade. 

A opportunidade da medicação é o maior obstáculo do exercício 
profissional. Attendei bem, nem a infantilidade inócua dos seme­
lhantes, nem a demasia funesta dos contrastes, mas. sempre q bene­

ficio dos favoráveis, dentro do doigima soberano que nega ao. medi­

co o direito de commandar a natureza, concedendo-lhe a honra de 
preparal-a, e de assistil-a. Tampouco ninguém a afastará da con­

gruência na execução do feito cirúrgico, exigindo as mais apuradas 
qualidades de fidalguia, a exactidão do acto, o rigor do traje', a opu-

iencia do local, o exaggero dó alinho, a elegância do gesto, a certe­

za do triumpho e a alma do artista. 

Fugi da indecisão, mesmo que ella se utilize do nome da prudên­

cia e, assim denote grandeza com foros de sagacidade. E' certo que, 
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por incapacidade em apprehender a occasião que foge, pôde valer 
o conceito dos que se embuçam na virtude do precautado e que, 

com a bonhomia de uma pretendida experiência velha, sorriem des-

denhosamente á sinceridade dos aifoutos. Eísta inutilidade, ornamen­

tada e orgulhosa, junto do caso- grave, só pensa na sua reputação 

e nos seus proventos e defende-os com a inércia palavrosa e fatua, 
temerosos da responsabilidade. Não pesa, porém, sobre a decisão 

honesta e exacta, a sentença folfa dos bonzos. tão postiça têm elles 

a autoridade impressionante na exteriorisação e no aspecto, ape­

nas sobre a simplicidade dos rústicos. 

Para sorprender a occasião evitai o conselho e o concilio: o con­

selho poucas vezes é verdadeiro-, o concilio é fatalmente confuso e 

ahtaigo,nico. Apurai, porém, a observação do erro próprio e do alheio, 

evitando o dissabor das repetições. Reconhecendo o próprio erro 

éducais o espirito e aperlfeiçoais- o entendimento; notando o alheio, 

principalmente o erro- dos pomtific-es-, tereis encontrado o único meio 

de aproveitar o aviso sincero de uma velha pratica que melhor ins-
true no desacerto do que na ostentação. 

A experiência é enganadora. A maldição hippocratica acompanha, 
até hoje a arte e os seus servidores. A experiência engana nas suas 

promessas e na sua finalidade, porque a fantasia, se compraz em 

perturbar um pouco o discernimento... O facto é, sem duvida, im-

destralctivel; mas o facto integral,' inatacável, perfeito, evidente, só 
de longe em longe é soripreihendido e acclamado. Até alcançar tal 

perfeição atravesse-se uma longa série de decepções e de desenga­

nos, por onde a verdade é quasi uma convenção, o credo de um 

desejo, feito ao sabor da vontade, em torno de ficções que o pres­

tigio impõe e a lisonja aceita, croada no sonho em que uma vida 
inteira se exgota, febril, captiva e delirante. E' o vicio da abstrac-

ção, da anciã do descobrimento. 

Nefasta experiência a que se isola no dogmatismo e rapelle a ra­

zão como hostil á sua infalibilidade, principalmente quando, appli-
cada âo organismo doente, julga governar, de longe, Q processo 

mórbido, explical-o, conduzil-o pregando a supremacia da prova do 

laboratório sobre a lição da clinica, esquecida de que a medicina, 

no conceito de Claude Bernard, deve" partir do doente e a elle re­

verter. Tudo indica a prevenção contra a verdade despotica e cruel, 

porque o coimmum é ve-1% soififer o martyrio da perseguição até sua­
vemente vencer a teimosia dos anachromicose dos retrógrados. 

Convém não esquecer o ..principio da experiência fallaz, antes de 

tudo para uso pessoal. Nenhuma restricção mais necessária do que 
a que d-ilu-e os desivaneios próprios pois a vaidade costuma exaltar 

a imaginação e conduzir ao delirão; nenhum defeito mais perigoso 

do que a intransigência, tanto a presumjpção castiga permittindo a 
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alucinação do vulto, quando a realidade é deformante; nada mais 
lamentável do que a convicção de sabedoria porque o acaso impie­

doso abala sempre a soberba dos néscios. 

E'. preciso èyitár o enthusiasimo- pela invencioinice alheia, na 
certeza de que ninguém abdica de sua faculdade de discernir, respei-

tando-a pela submissão seím deturpai-a pelo domiinio-. O utilitaris-

mo é hoje doutrina, o chagadismo já é religião. Meios-, recursos-, 

e-nscenação, apparenicias,, cálculos, tudo serve para a rápida con­

quista das grandes e proveitosas posições-. A invenção espalbafato, 
a descoberta intrujice, a idéia lentejõula, são methodos de todo o 

tempo, aperfeiçoados pela coneurreineia. -A boa fé paga -desta fór* 
ma, pesado tributo á esperteza que logra longamente ser geniali­

dade, á astucia que se cobre de grandeza, iá mediocridade que che­

ga a ser scieneia, a tatuidade que consegue ser ponderação. 

A experiência tem cabellos brancos; deve assim ser também o 
experimento que todos querem amadurecido e certo, ponderado e 

seguro, acertado e tranquillo, para que um pouco de verdade não 

se amplie em um excesso de imaginação. Raramente o principio 
básico ou o facto indestructivel são surtos do improviso, ligam-se 

sempre ás reflexões e ao tempo, á sabedoria e á prova. Ha de certo 

a centelha do gênio, ás vezes illuminando desespéradamente o tri­

lho de idéias novas, mas também offuscando e deslumbrando a pon­

to de perturbar a visão- perfeita e calma. São estes deslumbramen­

tos (que provocam a cegueira dos contemporâneos rebaixando-os ao 

fetiehismo e á idolatria que a posteridade não perdoa. O- juizo é 

difificiil. Difificil por trabalhoso será o juizo que desvenda o diagnos-

tico indeciso-e vago. A humana contingência do erro tolda as scin-

tillações do raciocínio na luta. com o desconhecido que tantas vezes 

é~ o mysterio da moléstia. Embora, grande o poder da intelligemeia 

adestrada e firme, robusteeida na observação perfeita e continua, 

não se eliminará o erro nem se apagará a duvida. O diagnostico é 
o mais subtiL trabalho de ideação; signaes e symptomas procedem 

da diversidade e exteriorizam-se nas variantes: a objectiyação 

mascara, esconde, altera o feito .do- mal embaraçando a razão- he­

sitante ; o subjectivismo perturba involuntariamente o aspecto da 
moléstia. O prognostico é a magia dâ arte, quasi dom de divinda­

de, attributo de inspirado, visão que o tempo aguça e a experiência 

aprimora; por isso mesmo, é graça dos escolhidos, de que- a medi­
cina criteriosa habitualmente se afasta para fugir ao dissabor da 

zombaria. 

Muitas vezes o diagnostico será inaecessivel; honrareis melhor a 

dififiiculdade com a confissão- da deficiência do que com o subterfú­

gio de meia. palavra om a salgacidade do embuste. Porque é prima-

cial a regra da simplicidade; a decisão não lucra em força sé a 
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phrase é pomposa e a physionomia majestaatica. Simples serão os 

hábitos e ote conceitos para que, o erro, inevitável e universal, não 

tenha o fragor dos- grandes desmoronamentos -com que a impiedade 
da critica se desforra dos dogmáticos e dos arrogantes. Mesmo na 

hora de. maior diffiçuldade, nada como o pensar- simples, evocando 

sempre o erro e seu, ensinamento, sentindo que a .perspicácia leva 

qüasi á perfeição-, onde só ,se chega pela, vontade e pelo èxlforço, as 

Virtudes dos homens simples. 

O juizo também é difificil por ser exigente. Já não é mais o juizo 

próprio, mas o,julgamento alheio que, dá preferencias,, vota aban­

donos, decide condeiminaçõesv Tálveiz; delle não tenha cogitado o 
aphorismo hippocratico, mas o exerçicio profissional sente-o todos 

os-dias e é habito, infélizimentev desejal-o- transigindo, comdeseen-

dendo, .capitulando mesmo. Na, .medicina, como eim qualquer car­
reira, o favor da opinião é caprichoso e vae-se accessivel por muitos 

caminhos, franco© e virtuosos-, abertos e escusos-, legítimos e acer­

tados. Não ha regras que ensinem a licitar o- ap-oioi do,conceito Pu­
blico senão aquelle -em- que se (fortalece o ímpeto de uma ambição 

honesta. São regras inflexiyeis, inherentes, á honra, pessoal, talvez 

já tidas como inúteis- ou desusadas, depois que, o renome é distri-

buido tanto ao trabalho como á ousadia, á sinceridade e ao ardil, 

á energia e ao atrevimento, á sabedoria e. á impostura, Sentireis 

com© este confronto inevitável . deprime- e diminue, e. o vosso, pro­

testo, pela conmivençia dos máos e a covardia silenciosa dos tími­

dos, pôde crear-vos o risco de uma reputação, aoabr.unhadora de 

insanidade. 

.O juiz© bambam é difficil quando é o conceito de hostilidade im­

piedosa, enfurnada, doutorai, interesselra; juizo difificil, ineontenta-

vél, destruidor, imposto pelas exigências da competição a pelo de­

sespero da, coneurreineia. O' homem, do af feito tem severidades doen­

tias,, leimibradas-: pela inveja para diminuir os torimentos e as tortu­

ras- que a .fortuna alheia costuma suscitar. Na mais aprazível das 

effusões pôde haver uma cilada: tem-se encontrado todas as pérver-

sidades- nas- -miais aiflfectuosas das palavras, todas as insidias nó 
trato mais ameno. Esse juiizo teim modulações; é o murmúrio sur­

do e pertinaz, a maledicencia occulba a incansável, a propaganda 

licita e injuriosa, o- com:m.entario anônimo e falso, a discussão fe­

roz -e odienta, Têm os seus aspeictos; é a divulgação do erro, o re-

goslijo pela falta, a noticia do insuecesso, a calumnia sobre o irre­

parável, a campanha do descrédito, o orgulho da maldade, a satis-* 

facção pela decadência... E têm as suas recompensas: os applausos 

e a lisonja, tributo dos amedrontados, que.se previnem contra" a 

odiosidadej da critica reipugnante com. a força de subserviência. 

Numa vida tão curta, uma arte tão- loniga — tal é a extensão 
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'de preparados análogos, nenhum a 
meu ver, lhe é -superior e poucos, o 
igualam, sejam nacionaes ou es­
trangeiros ; a todos, porém, o prefi­
ro sem hesitação, ipela efficacia e 
pelo meticuloso cuidado de seu pre­
paro, a par do sabor agradável ao 
paladar de todos os doentes e con-
valescentes."' 

Prof. ROCHA FARTA. 

"éxcellente preparado que ê empre­

gado com a máxima confiança e 

sempre com efficacia nos casos ade­

quados." .--• 

Prof. MIGUEL COUTO. 

'"é este um preparado que merece a 

minha inteira confiança". » 

Prof. MIGUEL PEREIRA. 

"... éxcellente tônico nervino e he-
matogenico applicavel a todos os ca­
sos de debilidade geral e de qual­
quer moléstia infectuosa." 

Prof. A. AUSTREGESILO. 
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da vossa tarefa. Para lograr o momento fugaz só o juizo difificil 

que se apoia na,, experiência enganadora — eis a intensidade do-

vosso esforço. 
He 

* * 

iNão sei se eonheceis o oereimonial na investidura da medicina,.. 

em tempos longinquos, entre os bárbaros hindus. O postulante 

ofiferecia o dorso' robusto- ao ŝ crüífioadoir, para abi abrir-lhe duas 

largas fendas, dando- passagem á trave de madeira que o suspenia 

do solo. Punham-ilhe, então, nas mãos o livro sagrado dos remé­

dios pesando- dez kií-os- e -o paciente provava a vocação conservan­

do o fardo precioso-, durante a prova tremenda, insensível á dor 

torturante. 

Não se pede mais mar/tyrio de tal espec-Ie aos contemporâneos,. 
mas é permittido lamentar terem transformado a vocação em ne­

gocio e o medico de profissão em medico de industria. A iniciação 

faznse hoje quasi ©em 'ritual; o coimpromisso, para muitos, é u m 

acto inconsciente, depois que o texto em latim torna incomprehen-

siveis o alcance e a perfeição da promessa. O juramento hippocra-

tico não é mais a formula universal. Hoje só a Faculdade Catho-

lica -de Lille é que leva os novos médicos ao altar, mandamdo-os. 

jurar que serão instruídos na pratica, dexíros na arte e honestos, 
na vida. Bella tradição essa que obriga o medico a abandonar o-

cynismo e a cultuar o caracter, tão triste é prescindir-se da lei. 

moral, quando. os códigos não podem abranger as faltas da cons­
ciência. 

Todo medico tem de ser um homem de virtudes. A primeira 

destas virtudes é a Justiça, o respeito- aos direitos alheios, o res­

peito á vida e á honra do nosso- semelhante. Depois é o altruísmo 

que firma -a nossa solidariedade co-m o enfermo-, fazendo noissa & 
alegria pela saúde que renasce e nossas as lagrimas pela vida que 

se extingue. E' a dedicação o maior dos, nossos encargos e a me­

lhor das 'noss-as- honrarias, por tal forma pertencemos a quem pre­

cisa de nossa solidariedade ennolbrecida no ministério sagrado.. E' 

a coragem, adoçando os pezares e as magoas-, o- terror e a morte; 

coragem para desafiar o contagio-, vencer a repugnância, seguir o 

sofírimento, ladear a desgraça, acompanhar a dor. È' a paciência 
que á irritação e ao desanimo da doença offerece o carinho da pa­

lavra e a piedade do consolo. E' o desinteresse que ordena o gesto* 

nobre do estender a mão para receber a paga do trabalho honesto, 
•mas repelle o calculo de promlpta independência, feito antecipada­

mente sobre a herança dos moribundos. E' a diecreção para os se­
gredos do corpo e da alma. E' a sei-emeia confiando na consolação 

e na cura. E' a dignidade que exige o culto deste prestigio mille-
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nario de que falia a escriptura, mandando honrar o medico por 
.amor á necessidade, porque Deus o creou á elle. E' a honestidade 

que confundirá os mercadores do templo, iniciados em fraude e 
acabados em .charlatanice aventureira que devassa a intimidade do 
lar, des-tróe o encanto da família, corrompe os costumes, estimula 

o crime, explora a fragilidade dos homens, assalta o brio, devassa 

o pudor, anniq-uilla a vida alvorescente; os que ganham o pão na 

truanice, rufam no preconicio desmesurado, corvejam sobre os 

despejos da victima; as figuras sinistras que a profissão tolera 

pela attitude aviltante que escolhem, revivendo a audácia perigosa 

dos innovadores, ostentando a omnipotencia dos mes-inheiro-s, eter­

nizando a raça -execranda dos traficantes e a miséria repulsiva dos 

dissolutos. 

Pouco tempo mais, e tereis de seguir o caminho penoso da nova 
vida. Não esqueçais que ella tem tanto do sacerdócio- como da pro­
fissão; sereis daquelles homens, de que falia a mágica scieneia da 

idade média, perfeitos de corpo e melhores de alma. Talvez vos se­
jam sabidos os clamores da crise e da indigencia embaraçando o 

exercício da boa arte de curar. Razões de sobra têm os que lamen­
tam que 0 olfjficio não seja lucrativo e, do vosso espirito não se 
desfaça nunca a certeza de que, se procurais a abas tanga, outro» 

,deve ser o rumo da vossa a-ctivi-dade. O que determina o pauperis-

mo profissional é a falta de uncção yocativa que obriga o s-acrifi-
cio, impõe o trabalho -e exige a coragem,. A indolência e a tibieza 
preferem atordoar-se no tumulto das grandes conectividades, abri 

_go dos perturbadores do bom costume e do pensamento -puro. Se 
me ouvirdes eu apontarei esse caminho como o da dissolução, on­
de o sacerdócio talvez seja lapidado por anachro-nico, decrépito, ri­
dículo ou visionário. 

-Não vos faltaria, porém, onde militar nobremente na profissão;. 

Olhai a nossa terra, tão grande e tão harmoniosa; segui a estrada 

de -sua conquista e de sua civilisação. Ide, como serventuários de 
xima grande fé, na missão de evangelizar com o exemplo e de pre­

gar a sabedoria. Contra esta terra, formosa e ridente, ha o labéo 
de morbidez maculando o deserto das maravilhas com o homem des­

protegido, raro e doentio. Não bastará, na catechése da cura e da 
eugènesia, corrigir os males do corpo, tão generosa também é a 

iniciativa de illuminar o espirito escurecido na indifferença e na 
ignorância. No mister da vossa profissão sereis os semeadores da 
boa palavra e da boa doutrina, dareis vigor ao combalido; força 

ao inerme, saúde ao doente, alento ao fraco, ensino ao inculto, 

.crença ao insensivel opinião ao inútil, liberdade ao individuo, con­
sciência ao cidadão. 

Uma vez, fallando a outros como vós, disse o que vos repito 

.agora. Não vos serão eternamente propícios õ"s dias que vos espe-
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ram, não faltará onde desfallecer a vossa coragem, entibiar-se o-

vosso animo, esmorecerem as vossas energias. Só vos poderão va­
ler como arrimo o amor á profissão que escollhestes e a vossa con­
sciência. Esta será o melhor refugio dos dias tristes, offerecendo-
vos agasalho e segurança na hora dolorosa das grandes tempesta­

des: o amor á profissão conduzirá á santidade pelo martyrio vo­

luntário do devotamento. Conservai-as na mesma pureza, tão lim­
pa e tão serena deve ser a vossa consciência como o amor á vossa 
vida. 

* 

* * 

Não vos quiz dar uma lição, senão fazer sentir uma verdadeira 

Verdade que de certo ha de açular os "vossos maiores surtos de 
vontade victoriosa, e tanta é a certeza que nutro do vosso vigor 
que, propositadamente, contei a rudeza da profissão que escolheŝ --

tes para servil-a e ennobrécernvos. Esbo-cei os vossos grandes tra­

balhos, apòntei-vos os labores do futuro. Era esta a fôrma de que-
se servia Oh. Wagner, o velho e mystico pastor protestante, quan­

do pensava no aperfeiçoamento r>ela tranquilla perspectiva das at-
tribulações. E' d elle o episódio edificante daiquelle dia de inverno 
brumoso e funereo. A terra toda envolvia-se na nevoa triste; de 
perto, mal se advinhavam os tectos e as arvores, de longe nada 

mais. Vozes humanas, tropel de animaes, rodar de carros, o silvo-

da-s locomotivas, a orchestração toda do trabalho, apagava-se na. 
somlbra do nevoeiro denso. Nem um raio claro, nem um som' vi­

brante; somente lugubres. impressões como serão as do fim da 

terra quando o sol moribundo não puder dissipar mais a escuri­
dão da noite. U m homem e-ntrevára o espirito na contemplação da 

natureza fúnebre, e, cheio de pensamentos turvos, caminhando na 

desolação de seus pesares, por acaso parou deante de um destes 

grandes empórios de actividade e de trabalho onde se preparavam-

os atavios da moda, para a próxima estação da primavera fecunda. 
Sob a futilidade daquelles esplendores frágeis, flores, adornos, fi­

tas flammejantes, o triste teve a visão de rostos sorridentes, horizon­

tes azues, caminhos cheios de luz, jardins cheios de sol. Compre-
hendeu então que haveria ainda bellos dias no futuro e murmu­

rou contrito a oração da gloria dos prophetas que em plena noite 
predizem a alvorada, e a oração da paz aos que nos offerecem 

exemplos tão grandes em cousa tão simples. Esperar, ter confian­

ça no que ha de vir, eis o que nos falta; são as fôrmas mais pu­
ras da fé todos os labores do futuro apezar da figura desanimado-
ra do presente. Ninguém olha esta figura nem muito, nem demo-

radamente. Cada um, quê trabalhe, que semeie, que creia na re­

compensa, porque todo o pensamento sombrio está eivado de errô  
e nunca, nunca, a verdade foi negra. 


